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Casos prováveis de dengue, chikungunya e Zika no Brasil, 
1986 a 2025

2.024 têm 
mais casos 
do que no 
período de 
2020 a 2023 
combinado







Infestação de Aedes aegypti no Brasil

1995
1.753 municípios

2014
4.532 municípios

2025
5.372 municípios

Vetor adaptado à diversos ambientes no país





Sazonalidade no Brasil
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O que fazemos?





Levantamento 
ou Pesquisa 

de Índices 

Fundamental importância para a 
Vigilância Entomológica.

Delimitar áreas de risco entomológico;

Monitorar as atividades de controle;

Avaliação das metodologias de 
controle.



Levantamento de Índices do Aedes aegypti – 
LIRAa ou LIA

Mensuração: 

• Amostra em prédios existentes na área urbana 

dos municípios infestados, ficando excluídos 

os Pontos Estratégicos – PE;

Delineamento de amostragem



Parceria MS e FIOCRUZ



Permite a contagem e identificação dos ovos de Aedes aegypti em palhetas.

* levantamento e monitoramento populacional;
* resistência à inseticidas;

Armadilha de oviposição (ovitrampas)



Aplicável a todas as áreas 
(prioritárias e não prioritárias)

Necessária para as novas 
tecnologias (ED’s, TIE e Wolbachia)  
e para direcionar ações em áreas 

não prioritárias;

• Semanal (todas as semanas);
• Quinzenal (duas semanas ativas, duas semanas inativas).

Periodicidade dos ciclos em áreas 
prioritárias: 

• Distâncias entre ovitrampas (300 ou 400 metros);
• Periodicidade: uma semana por mês.

Áreas não prioritárias:

Treinamento no Piauí -2025

Monitoramento entomológico por ovitrampas 
e App Conta-ovos



Monitoramento entomológico por ovitrampas 
e App Conta-ovos





Abordagens universais de vigilância e 
controle do Aedes



Intervenções fundamentais de controle vetorial 
para todos os municípios 

• Controle mecânico;
• Tratamento larvário;
• Visita aos pontos estratégicos;
• Bloqueio de transmissão;
• BRI-Aedes em imóveis especiais e pontos 
estratégicos.

• Imóveis Especiais;
• Pontos Estratégicos;
• Residência de casos suspeitos de FA.



OvitrampasEstratificação 
de risco

EDL BRI

Inseto 
EstérilWolbachia

NOVAS TECNOLOGIAS DE VIGILÂNCIA 
ENTOMOLÓGICA E CONTROLE VETORIAL

Nota Informativa 
CGARB nº 37/2023 PUBLICADA!

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_nacionais_arboviroses_urbanas.pdf
ISBN 978-65-5993-769-1



Estratificação de risco

• Nortear as ações de controle 
vetorial

• Base epidemiológica e territorial
• Fundamental para a 

implementação de novas 
tecnologias: EDL, inseto estéril 
por irradiação e Wolbachia 

Método Gi*, ArboAlvo e demais metodologias de estratificação de 
risco que considerem os indicadores basais.

• Estratificações feitas pela CGARB/DEDT/SVSA/MS 
      = 359 municípios estratificados



Monitoramento entomológico por ovitrampas e 
app Conta-ovos

+ 57 milhões de 
ovos retirados – 

out/2025

90 mil ovitrampas 
instaladas – out/2025

Implementada

Programado



O que muda?



Reorganização das ações de controle



08 de novembro
Dia D Nacional de Mobilização

Obrigado!

arboviroses@saude.gov.br

mailto:arboviroses@saude.gov.br

